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Para toda alma pensante que mesmo por brincadeira pare e reflita sobre todas as coisas, mesmo se uma dessas coisas forem pontos perdidos aleatoriamente, em qualquer lugar, no foco central da visão daquele que reflete.


			


		




		

			
Prelúdio


			“Queria sair daqui, sair deste lugar, simplesmente poder existir e ter um espacinho na tua existência. Sabia que existe gente que só acredita no que está acontecendo quando se é percebido? Eu sou assim. Quero dizer que: Esse livro só existe quando é percebido, logo se não é percebido não existe. Gostaria de poder existir na alma de todas as pessoas, gostaria de ser percebido por todos. Arvores caem nos campos depois de uma tempestade, mas ninguém está lá para assistir. Peixes nadam pelos oceanos e ninguém está lá para assisti-los, a natureza se transforma sozinha a todo instante e ninguém está lá, diferentes coisas acontecem o tempo inteiro sem ninguém estar vendo. Por isso meu caro, acredito que eu não existo pelo menos por enquanto, e como sabes, só existo se sou percebido, no caso, lido”.


			“Não se entristeça meu grande amigo talvez estejam te lendo agora, mas se não estiverem faça como eu: veja os lírios do campo e todas as belezas que aqui serão criadas. Sabes que a mente do homem é ilimitada, talvez seja melhor existir aqui que ‘lá fora’, sei que podes me dizer que aqui podemos sofrer pela solidão de uma prateleira abandonada e sermos fadados ao esquecimento, mas eu estou aqui para sempre lhe fazer companhia, minhas palavras, meus versos e minhas prosas sempre existiram para alegrarem seus momentos, alegra-te companheiro, pois não quero passar a eternidade te ouvindo lamentar, já faz tempo que não lhe vejo sorrir”.


			“Pensando bem, a prateleira abandonada não é tão ruim desde que tenhamos um dono, desde que tenhamos alguém que sempre esteja passando pela sala ao lado e claro... Que ele nos folhe ao menos uma vez na vida... A sua companhia não me alegra meu caro, só você não percebe que somos praticamente a mesma coisa, a mesma pessoa. Você fica sorrindo para o nada, olhando flores e contemplando as pequenas coisas, mas não quer admitir que talvez sejamos o mesmo personagem.”


			“Meu amigo, não me incomoda seu mal trato com minha pessoa, mesmo eu sempre sendo tão gentil contigo, estarei sempre pronto para ouvir seus esporros e lamentações. Apenas tento te alegrar para fazer de nossa existência uma diversão, não há motivos para ficar triste. Você pode sonhar mesmo sendo apenas palavras de um livro velho, abandonado... Sozinho... Na prateleira de uma estante qualquer, em uma casa qualquer”.


			“Já imaginou se nosso dono for um velho viúvo e sem família? Um dia ele bate as botas e pronto! Ninguém nunca mais vai nos folhar! Nem ao menos passar na sala ao lado... Estamos realmente fadados ao esquecimento, melhor que nos queimem e que de nossas cinzas germine uma bela flor, assim poderei sentir verdadeiramente o brilho do sol, o vento e quem sabe até mesmo borboletas de verdade pousaram em mim para coletarem meu pólen”. 


			“Pare de viajar meu caro amigo. Isso seria impossível, se fossemos queimados iriamos virar farelo e não flores. Melhor a estante empoeirada que a lata de lixo, melhor a estante abandonada que o fogo queimando minhas vísceras. Deus me livre ser queimado. Amigo faça como eu! Sonhe que um dia meninos e meninas abriram nossas paginas com tanto interesse que de nós aprenderam tantas maravilhas que aí estaríamos vivos e existiríamos em suas consciências, seriamos importante em suas vidas mesmo que fosse apenas por algumas poucas horas. Você é muito pessimista!”. 


			“Por favor! Por favor! Pare de sorrir! Eu odeio esse seu sorriso de quem espera mais do mundo do que ele pode dar. Eu queria simplesmente não estar aqui, queria simplesmente não ter começado a existir, assim não sofreria tanto, não estaria destinado ao fracasso. Eu acredito que todas as coisas são um fracasso, e ninguém poderá mudar isso, seria bom você ir embora, me deixar sozinho e talvez assim eu deixasse de existir, morreria”. 


			“Não vou embora, se eu for você deixaria de existir, talvez te apagariam com uma borracha, mas assim, eu também deixaria de existir. Afinal, me apagariam também, e eu iria para onde? Já que não conheço nenhum lugar e sua companhia é o meu maior triunfo, porque para ti é tão difícil ver o belo? Ao menos uma vez, tente! Não quero perder a minha gentileza e todo glamour que tenho a ti, mas estas agindo como um fracassado, como um grande egoísta, não podes ao menos tentar dar uma chance para nossa vida?”. 


			“Tudo bem, mas o que você sugere que eu faça? Não me obrigue a sorrir toscamente como você faz... Isso não farei! Não percebes que minha alma é diferente da tua?”.


			“Não foi você mesmo que disse a pouco que éramos a mesma pessoa? – Saber que somos diferentes é o primeiro passo. Mas não quero que eu seja o ‘bonzinho’ e você o ‘malvado’, não a porque você ser mal, sejamos bons os dois. Sejamos semeadores de ideias e criadores de sonhos mesmo que isso custe à solidão eterna de uma prateleira. Mostre-me suas habilidades, me diga tudo que você sabe fazer”.


			“Eu não sei fazer nada, não tenho nem nome”. – Este, mesmo que meio relutante, começava concordar com o outro. 


			“Pois é, mas eu também não tenho nome. O que acha de escolhermos nossos próprios nomes? Não achas essa ideia fascinante? Afinal, quantas as coisas e pessoas que odeiam seus próprios nomes? Veja só que honra para nós!”. 


			“Admito que possa ser legal, quero ter um nome grandioso”. 


			“Pense o quanto quiser, tens todo o tempo do mundo, afinal, mesmo que acabemos lá pela pagina duzentos, poderíamos existir em outros infinitos volumes”. 


			“Lá vem você de novo com esse papo, não basta apenas um livro para sofrer?” 


			“Amigo, pare com seu pessimismo agora mesmo, eu acabo de escolher o meu nome, vê se você aprova, me chamarei Bob! Para mim parece soar como um daqueles filósofos bigodudos”. 


			“Achei ridículo, mas sei que você não teve capacidade de ter uma ideia melhor”.


			“Assim como sei que qualquer nome que eu tivesse escolhido você iria achar ruim”. – Respondeu Bob.


			“Eu não acharia ruim se fosse Mary, assim como o meu. Acabei de escolher!”. 


			“Mary? Eu não sabia que você era mulher... Se soubesse teria sido ainda mais delicado... Mas deixe-me dizer: Sei que também acharias ruim se eu escolhesse Mary, afinal, você poderia dizer que era você que iria escolher esse nome e que eu não teria direito de escolhe-lo primeiro. Mesmo que não tenha me perguntado, eu também achei seu nome ridículo, mas não tem problema, você é minha grande amiga desde quando não tinha um nome e isso não irá mudar agora. Estou ansioso para as aventuras que iremos vivenciar!”. 


			“Também não sabia que eu era mulher, acabei de olhar para baixo e descobri”.


			“Não me leve a mal, mas talvez por isso reclames tanto”.  – Bob atentou-a.


			Partiram os dois brigando, rindo e se descobrindo. 


			Um garotinho começou a folha-los e neste exato trecho ele passava seus olhos, estava prestes a começar a história de Bob e Mary, que até então eram apenas palavras. Palavras brutas. 


		




	






























































Primeira parte




		

			
1. A Transição de Bob Jackson


			Duas horas depois de se deitar e estando profundamente adormecido, Bob foi surpreendido por uma forte dor no peito que o despertou rapidamente. Não era a primeira vez que isso acontecia, mas desta vez parecia doer tão forte como nunca havia doído antes. 


			A dor o fez cair no chão, enquanto se retorcia antes que pudesse alcançar o Rivotril na mesa do outro lado do quarto. Ele gritou forte, mas sabia que não poderia ser escutado. Seus olhos se esbugalharam e sua pele ficou vermelha enquanto o coração sofria o colapso de um infarto.


			Bob sentia naquele segundo sua vida se esvair e nada poderia parar a morte que ficava a cada momento mais presente e provável. É aterrorizante morrer e ser levado pela dor. É aterrorizante ter que acordar no meio do que seria só mais uma noite de sono para enfrentar a morte, mas era chegada a hora de Bob e nada poderia mudar isso. Todos os músculos se descontraíram, todo o sangue parou e finalmente seus olhos descansaram e se fecharam para sempre desta vida. 


			Há pessoas que acreditam que o exato momento da morte é o único instante em que Deus nos abandona para depois poder nos receber e juntar-se a nós novamente no outro-plano, outras diriam que Ele não nos abandonaria nem por um segundo, e ainda há aquelas que morreriam em troca de poder fazer com que todos acreditassem que Deus nunca esteve conosco. 


			Bob estava nesta última categoria de pessoas. 


			– Não tenho medo da morte – ele dizia. 


			Teve sorte de morrer sozinho, assim ninguém pôde ver o medo e o terror estampados em seus olhos enquanto agonizava, ou então sua valentia teria ido pelo ralo.


			Passaram-se seis dias até o corpo ser encontrado por policiais. Estava roxo, exalando um fedor insuportável e moscas o rodeavam.


			– Vamos logo com isso, ligue para o necrotério vir levar isso daqui, avise a família dele que finalmente o encontramos e verifiquem todo o local – falou o Sargento enquanto pegava uma carteira na mesa, próxima dos remédios. 


			Nela havia alguns trocados, cartões de créditos, papéis inúteis e o documento de RG com uma imagem três por quatro que revelava o ponto alto de sua juventude. Em uma última repartição havia uma foto de uma linda mulher junto com uma garotinha, no verso escrito de caneta vermelha e com letras de forma: “Para sempre no meu coração”. 


			– Sargento, noticiamos Dona Odete, e o necrotério está a caminho – falou outro policial. 


			– Como ela reagiu? – perguntou o Sargento. 


			- Estranhamente não me pareceu a forma mais adequada de uma mãe receber a morte de um filho. Não estava desesperada. 


			Instantes depois o camburão do necrotério chegou e os policias foram embora. 


			Dois homens entraram no quarto com muito profissionalismo, mas com feição bastante cética; de quem se depara com a cena da morte todos os dias. Enrolaram o corpo em um lençol branco e o levaram para o camburão. 


			No necrotério prepararam o corpo com um bom banho de desinfetantes e germicidas, por um canal posto em seu pescoço, esgotaram todo o sangue e injetaram muito líquido embalsamador. Maquiaram-no a fim de resgatar sua coloração natural e apararam as falhas de sua barba e cabelo. Por fim vestiram-no em um belo terno escuro com gravata vermelha. 


			O caixão que chegou juntamente com os rapazes da funerária era de bastante requinte, grande e com graciosos acabamentos além de belas hastes douradas. Tudo estava pronto e Bob estava perfeito para partir. 


			O corpo foi levado até a capela mortuária que ficava ao lado do cemitério, onde uma das salas havia sido destinada para receber o velório, porém estranhamente estava completamente vazia. 


			Acostumados em manter sempre o respeito com as famílias enquanto faziam o serviço de preparação do velório, os rapazes não puderam deixar de achar estranho:


			– Santo Deus! Esse homem nos seus trinta e poucos anos não conheceu ninguém? – falou um deles. 


			– É estranho sim, mas a mãe dele mesmo que ligou na funerária pedindo que buscássemos o corpo do necrotério e o colocássemos neste caixão de elite, além disso, acertou a conta toda por telefone. Então provavelmente ela deva aparecer... Essa gente rica é difícil de entender – respondeu o outro. 


			Dois policias, dois homens do necrotério e dois rapazes da funerária eram todas as pessoas, que depois de tantos dias, o corpo de Bob havia encontrado. Os dois da funerária ainda esperavam alguém para poderem entregá-lo, afinal deixar um corpo sozinho não parecia ser uma boa ideia, mesmo sabendo que ele não poderia ir a lugar algum. 


			Alguns minutos se passaram até um carro de última geração parar do outro lado da rua, era Odete Jackson, ela vinha vestida de preto com óculos escuros, seus cabelos eram longos e ela aparentava ter menos idade do que realmente deveria ter.


			A porta traseira do carro também se abriu e uma menininha linda desceu com os olhos tristes e espantados, de quem não entendia exatamente o que estava acontecendo. Por último abriu-se a porta ao lado do motorista, de onde desceu uma mulher extremamente triste com os olhos em lágrimas e em desespero, mas mesmo assim sua beleza acima da média transparecia-se, tinha o corpo magro e era alta. Seus cabelos eram lisos e loiros. Ela vinha usando um belo vestido escuro. Seus lábios angelicais chamavam muita atenção além da pela jovial e atraente. 


			– Calma mamãe, vai ficar tudo bem – falou a menininha. 


			Dona Odete também se aproximou da mulher acolhendo-a em um abraço enquanto seguiam em direção à capela.


			Bob havia sido posicionado no centro da sala, logo atrás do caixão colocaram buquês de flores coloridas e uma fita com uma mensagem que dizia: “Condolências e sentimentos à Família Jackson”. 


			Se você já esteve em um velório poderá imaginar perfeitamente como o morto estava estranhamente imóvel, branco e gelado. A noite se aproximava e os rapazes da funerária se retiraram deixando o corpo sob responsabilidade da família e deram o aviso:


			– Amanhã, às nove o coveiro virá para fazer o enterro.


			A madrugada se passou muito lentamente. 


			Dona Odete Jackson fez a sua despedida em um momento oportuno que teve sozinha com o corpo do filho:


			– Sim Bob... Eu sei, você sempre foi esse vagabundo, brigamos muitas vezes, tivemos nossas desavenças, sei que não fui uma boa mãe, e agora tudo o que restou foi o fim, você não quis lutar contra a sua doença, preferiu se entregar... Por que Bob? Por quê? Bom meu filho, espero que um dia possamos nos reencontrar e então eu vou poder-lhe dizer que foi tudo minha culpa... Fui eu que o matei Bob, gostaria de poder ter dito enquanto você estava vivo... Fui eu, e agora carregarei esta culpa para sempre! – confessou a mãe. 


			A garotinha também teve sua oportunidade:


			– Você... Hum... É tão... Gelado!... Mamãe eu estou com medo! – e chorou apavorada em uma mistura de inocência e aflição, então sua mãe a acolheu. 


			Por último foi a vez da moça, que ainda em soluços e lágrimas falou carinhosamente:


			– Meu querido Bob... Você foi o meu grande amor, eu gostaria tanto que não tivesse sido dessa forma, queria tanto mais uma chance para nós... Saiba que você vai morar para sempre no meu coração e que nunca vou me esquecer de você... Eu te amo... Eu te amo!


			As três ficaram por toda a noite em volta do corpo, e o cansaço era visível, principalmente em Odete que, afinal já tinha certa idade. A garotinha não resistiu e adormeceu no colo da mãe. 


			Quando finalmente chegou a manhã e o sol raiou, junto com ele o coveiro também apareceu anunciando a hora de enterrar o corpo. 


			Alguns homens o acompanhavam e ajudaram a carregar o caixão até o túmulo. Lá, fizeram uma cova de aproximadamente dois metros, onde encaixaram o morto. 


			As três assistiram a tudo enquanto choravam baixinho. Quando os homens terminaram de encobrir de terra um deles perguntou:


			– Como é o nome dele?


			– Se chamava Bob Jackson – respondeu a garotinha. 


			– Pequena... Ele não se chamava, ele se chama ainda, e sempre vai se chamar... Ele é seu papai?


			– Ele não é meu papai, ele é apenas meu Bob Esponja! – respondeu a menininha com ares de humor.


			– De qualquer forma, se está aqui deveria ter algum afeto por ele – e passou a mão na cabeça dela, enquanto dirigia palavra a Odete:


			 – Como de costume sempre que enterramos alguém fazemos uma breve oração, tenho permissão? 


			– Sim, não vejo problemas – respondeu ela educadamente. 


			– Tudo bem, então vamos lá, todos se puderem fechem os olhos. Que o Senhor Deus possa acolher em seus braços este homem que passou nessa terra e viveu em harmonia com a sua família, e que o Senhor possa ajudar essas pessoas aqui presentes a superarem o luto, pois elas devem sempre acreditar que Bob “viverá” para sempre em seus corações. Não as deixem que sofram por muito tempo meu Deus, cuide de suas vidas, Amém. – suplicou o homem.


			– Amém – todos disseram em respeito, enquanto a moça voltou a chorar. 


			Os coveiros fizeram uma reverência gentil e partiram. Dona Odete, a moça e sua filha também logo partiram. 


			Agora o corpo de Bob jazia sozinho e não iria mais a lugar nenhum, apenas “descansar” por toda a eternidade. Viriam as larvas, bigatos e vários outros bichos escrotos para comerem até seu último pedaço de carne e osso. 


			O corpo estava destinado a se decompor sozinho... Mas a sua alma já não estava ali há muito tempo, mais especificamente há sete dias... Desde o exato momento de sua morte.


		




		

			
2. Outro-Plano


			A alma de Bob Jackson mergulhou na profunda escuridão enquanto era levitada ao infinito. Navegou por toda a terra numa fração de segundo enquanto se perdia no universo em qualquer lugar surreal e suficientemente inalcançável para os que ainda estão vivos.


			Ele encontrou-se com o inimaginável, encontrou-se com a mais clara escuridão, aquela que existe e ao mesmo tempo não existe, aquela que está no mesmo lugar onde moram as mentiras que nunca serão descobertas.


			Morrer é como uma mentira que não é descoberta, pois nunca se sabe o que há por trás da morte, assim como nunca se sabe se existe uma mentira em um fato. A mentira é ainda mais perigosa e surpreendente que a morte, afinal sabe-se que a morte virá e que ela é infalível, sabe-se que ela existe de fato... Mas a mentira pode estar escondida em qualquer lugar, em qualquer pessoa, e nunca ser descoberta. 
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